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RESUMO - Este estudo teve por objetivo avaliar o efeito da adubação nitrogenada (0, 150 e 300 kg/ha 
de N), em cobertura sob a forma de uréia, em pastagem de aveia preta (Avena strigosa Schreb.) mais 

azevém (Lolium mu/tflorum Lam.), submetida a pastejo com bovinos de corte. A semeadura foi reali-
zada a lanço, utilizando-se 75 kglha de aveia preta e 30 kg/ha de azevém, e o delineamento experimental 
foi em blocos ao acaso, com três repetiçôes. A produção de matéria seca (MS) e a taxa de acumulação 
aumentaram linearmente com o acréscimo das doses de N. As produçóes de MS foram 4.893, 9.327 e 
10.905 kg/ha com 0, 150 e 300 kglha de N, rcspectivamente. Os teores de proteína bruta (P13) da 
pastagem foram 13,17, 16,42 e 22,24%, a digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO) 67,64, 
70,93 e 72,94% e a produção de P3791, 1501 e 2370 kg/ha com 0, 150 e 300 kglha de N, respectivamen-
te. Os resultados demonstram o alto potencial de resposta dessas espécies à adubação nitrogenada. 

Termos para indexação: Avena strigosa, adubação nitrogenada, Loliutn mulr(florum, pastagem de esta-
ção fria, qualidade da pastagem. 

EVALUATION OF BLACK OATS AND ITALIAN RYEGRASS 
MIXTURE UNDER GRAZING WITH NITROGEN LEVELS 

ABSTRACT -This study aimed to evaluate the effect ofnitrogen leveis (O, 150 and 300 kglha) on black 
oats (Avena strigosa) plus italian ryegrass (Lolium mul4florum) mixture, grazed by beefcattic. It was 
sowed 75 kg/ha of black oats plus 30 kg/ha of italian ryegrass. A complete randomized biock design, 
withthree replicates wasused. Dry mater (DM) production showed a linear relation withN leveis. DM 
production was 4,893, 9,327 and 10,905 kg/ha for NO, NI 50 and N300, respectively. Crude protein 
(CP) content increased with the N leveis, being 13.17, 16.42 and 22.24%, respectively. CPproduction 
per ha was 791, 1,501 and 2,370 kg/ha, respectively. In vitro organic matter digestibility was, respec-
tively, 67.64, 70.93 and 72.94% for O, 150 and 300 kglha ofN. The resuits demonstrated that this 
mixture has a high response potential for N fertilizers. 

Index terras: Avena strigosa, cold season pasture, Lolium mu1t/lorum, pasture quaiity. 
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As pastagens nativas são a base da alimentação 
da bovinocultura de corte no Rio Grande do Sul. 
Porém, durante o inverno, as baixas temperaturas e 
as geadas reduzem a disponibilidade e a qualidade 
da pastagem nativa. Para suprir essa deficiência ali-
mentar são utilizadas pastagens temperadas, sendo 
a aveia preta e o azevém, em cuitivos puros e em 
mistura, largamente usados na região. 

Para o atingimento de uma alta produção de pas-
tagens deve-se considerar os fatores solo, planta e 
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ambiente, bem como a disponibilidade de nutrientes 
às plantas. Nesse aspecto, o N é um dos nutrientes 
absorvidos em grandes quantidades e essencial ao 
crescimento das plantas. A produção da forragem 
aumenta com o uso de adubação nitrogenada, den-. 
tro de certos limites e, conseqüentemente, aumenta 
a capacidade de suporte da pastagem (Olivo, 1982; 
Alviin et ai., 1987, 1989). A recomendação de aduba-
ção no Rio Grande do Sul (Comissão de Fertilidade 
do Solo, 1989) preconiza de 100-130 kg'ha de N para 
gramíneas de estação fria e para uma faixa de matéria 
orgânica semelhante à encontrada no solo do pre-
sente experimento. 

Alvim (1981) obteve resposta em produção de 
forragem de azevém até 100 kg/ha de N, porém, ocor-
reu uma redução na eficiência de utilização do N com 
o aumento das doses. Houve, ainda, resposta linear 
crescente no teor e na produção de proteína bruta 
em função das doses de N aplicadas (0 a 150 kg/ha 
de N). Já Gonçalves (1979), trabalhando corii a mes-
ma espécie, obteve resposta na produção de MS 
somente até 50 kg/ha. - 

Alvim et ai. (1989) usando 50, 125 e 200 kg/ba de 
N, sobre azevém irrigado sob pastejo, obtiveram res-
posta positiva na percentagem de proteína bruta e 
produção de forragem até a maior dose de N utiliza-
da, indicandd que maiores níveis de N deveriam ser 
usados. 

As diferentes respostas em produção e qualida-
de da forragem observadas nos trabalhos com ní-
veis de adubação nitrogenada, em cortes ou pastejo, 
estão relacionadas, principalmente, com a contribui-
ção do N do solo, condiçÕes climáticas, parcelamento 
do N, fonte de N, bem como a influência do animal na 
dinâmica da pastagem e no ciclo do N nesse sistema. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a res-
posta da mistura de aveia preta com azevém, sob 
pastei o com gado de corte, em relação à produção e 
qualidade da forragem, bem como sua eficiência de 
utilização, quando submetida a níveis crescentes de 
adubação nitrogenada. 

MATEIUALE MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em área da Universidade 
Federal de Santa Maria, na Depressão Central do Rio Gran-
dedo Sul. O solo á classificado como Podzõlico Vermelho- 
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-Amarelo e pertence à unidade de mapeamento São Pedro. 
No inicio do experimento, o resultado da análise do solo 
mostrou, em média, p-I-H20 (1:1)=5,0, 26% de argila, 
3,5% de matéria orgânica, 7,0 ppm de P disponível (baixo) 
e 84 ppm de K trocável (suficiente). O clima é Cfa 
(subtropical úmido), segundo a classificação de Kúppen 
(Moreno, 1961). 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, 
com trás repetições. Os piquetes apresentavam em média 
1,4 hectares. Os tratamentos foram níveis de adubação 
nitrogenada (0, 150 e 300 kg/ha de N), em cobertura, sob a 
forma de uréia, parcelada em quatro vezes (25106, 06/08, 
31/08 e 29/09/1992). Como adubação de base foi utilizada 
a recomendação da Comissão de Fertilidade do Solo do RS 
e SC (Comissão de Fertilidade do Solo, 1989). Foram apli-
cados 200 kg/ha da fórmula 5-20-20 (NPK) acrescidos de 
90 kglha de superfosfato triplo a lanço, e em seguida reali-
zado o preparo do solo com duas gradagens leves. 

A semeadura, a lanço, foi executada em 25105192 utili-
zando 75 k/ha de aveia preta (Avena serigosa) cv, Comum 
+ 30 kg/ha de azevém (Lolium muli/7orum) cv. Comum. O 
valor cultural (germinação x pureza) das sementes foi 89% 
para aveia preta e 83% para o azevém. As sementes foram 
incorporadas com grade de dentes. Nos dias 20-22/06192 
procedeu-se a avaliação da população de plantas. - 

As outras avaliações foram a altura e o resíduo da pas-
tagem. Este último foi por meio da técnica da dupla 
amostragem (Wiim et aI., 1944),.com15 amostras 
(0,25 m21amostra) estimadas visualmente por piquete; des-
tas, seis foram cortadas rente ao solo. Na estimativa da 
taxa de acumulação (TA) usou-se o método do triplo em-
parelhamento, utilizando-se três gaiolas por piquete. As 
avaliações foram realizadas em 19107,02/08, 29/08,27/09 
e 26110. O sistema de pastejo usado foi o Continuo, com 
lotação variável. 

A produção total de MS foi calculada pelo somatório 
das produções dos períodos (TA x n° dias), adicionando-se 
o resíduo do início do período de pastejo. Todas as amos-
tras cortadas foram levadas à estufa com circulação força-
da de ar a 65°C para a determinação da umidade e posterior 
cálculo do peso da matéria seca. 

A qualidade da pastagem foi determinada pela análise 
de proteína bruta (P13) e digestibilidade us vitro da matéria 
orgânica (DIVMO). A produção de proteína bruta por 
hectare foi calculada multiplicando-se a produção de MS 
pelo teor de proteína bruta. 

A eficiência da adubação nitrogenada foi expressa em 
kg de MS produzida por kg de N aplicado, admitindo-se 
que a contribuição do N do solo foi semelhante nos trata-
mentos que receberam N e na testemunha, Por isto, no 
cálculo da eficiência dos tratamentos que receberam N foi 
subtraida a produção da testemunha. A recuperação do N 
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pela pastagem foi calculada com base na produção total de 
MS e o teor de N, obtendo-se desta forma, a estimativa da 
quantidade total de N absorvido pelas plantas. 

A recuperação de N foi calculada pela seguinte fórmu- 
la 
NR(%) = (NCT—NST) 

NF 	
xl 00 

onde: 
NR = % de N recuperado; 
NCT = N absorvido com o tratamento; 
NST = N absorvido sem o tratamento; e 
NF N fornecido (doses de N). 

Os dados foram submetidos à análise de variáncia e 
análises de regressão das variáveis dependentes em função 
dos níveis de N aplicados. As análises foram realizadas 
utilizando-se o programa do SAS Institute (1990). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 são apresentadas as temperaturas 
médias e as precipitações ocorridas durante o perío- 

TABELA1. Observações metereológicas mensais 
ocorridas durante o período experimen-
tal (maio a outubro de 1992). 

Meses Temperatura média Precipitação 
(°C) (mm) 

Normal 	Ocorrida Normal 	Ocorrida 
Maio 16,6 	15,6 191 	158 
Junho 14,3 	16,7 163 	143 
Julho 14,1 	11,0 135 	127 
Agosto 15,0 	14,4 145 	83 
Setembro 16,4 	16,1 163 	153 
Outubro 18,4 	18,8 152 	134 

Média 	15,8 	15,4 	158 	133  

do experimental. Observa-se que as precipitações e 
temperaturas médias foram normais na maioria dos 
meses do experimento. No mês de agosto, a precipi-
tação foi inferior à normal, pórem, supõe-se que não 
tenha ocorrido deficiência hfdrica no período, por-
que as temperaturas foram baixas, com pouca 
evapotranspiração. As temperaturas mais baixas fo-
ram em julho, ficando em média 3,1°C inferior à tem-
peratura média normal nesse mês. 

A população de plantas no final da emergência 
foi 261 e 728 plantas/m 2  de aveia preta e de azevém, 
respectivamente. Com  os dados da população 
de plantas e da análise das sementes (peso de 
1.000 sementes, pureza e germinação) foi estimado o 
percentual de emergência das plantas em relação às 
sementes puras e viáveis, obtendo-se, em média, 71% 
para a aveia preta e 63% para o azevém. 

O resíduo de matéria seca, na média dos níveis de 
N, foi de 2.249 kg/ha. Esse resíduo médio é seme-
lhante ao obtido por Moraes (1991), na oferta de for-
ragem que apresentou a maior produtividade animal 
(10,2% PV), no período da primavera. A altura da 
pastagem dos tratamentos foi, em média, de 19 cm, 
embora tenha havido variação de 15 a 24cm durante 
o período experimental. 

A taxa de acumulação média (Tabela 2) aumentou 
Jinearmente com os níveis de N, demonstrando o alto 
potencial de resposta das espécies utilizadas à adu-
bação nitrogenada. O uso de 150 kg/ha de N propi-
ciou um aumento médio de 122% na taxa de acúmulo 
de MS da pastagem. As taxas de acumulação de 
matéria seca nos tratamentos que receberam aduba-
ção nitrogenada são superiores às obtidas por 
Moraes (1991) e Canto (1994) com pastagens tempe-
radas. Observa-se que a pastagem no mês de julho 

TABELA2. Taxa de acumulação diária de matéria seca (MS) em cada mês e na média da pastagem de 
aveia com azevém submetida a níveis de N. 

Nitrogênio 	 Meses 	 Média 

(kg/ha) 	Julho (final) 	Agosto 	Setembro 	Outubro 	ponderada' 

- --- -- --- - -------(kg/ha/dia de MS) --- - -------- - --- -- --- ----------------- 
O 	 32 	 37 	 50 	 26 	 37 

150 	 41 	 86 	 87 	 92 	 82 
300 	 67 	 81 	 100 	 118 	 96 

Y= 42,11 + 0.1955X (R 2  0,73; P <0,0033). 
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apresentou as menores taxas de acumulação, em vir-
tude das baixas temperaturas ocorridas no periodo 
(Tabela!). 

As pastagens adubadas com 150 ou 300 kg/ha de 
N apresentaram elevado crescimento entre agosto e 
outubro, conforme pode ser verificado na Tabela 2. 
Nos tratamentos que receberam adubação 
nitrogenada a carga animal foi mantida próxima a 
1.000 kglha de peso vivo (PV) em agosto, aumentan-
do gradativamente e atingindo o máximo de 
1.865 kg/ha de PV em outubro, quando se utilizou 
300kg/hadeN. 

A produção de matéria seca (Tabela 3) aumentou 
linearmente com os níveis crescentes de adubação 
nitrogenada. Apesar de os valores obtidos sugeri-
rem um modelo quadrático na resposta da produç.ão 
de forragem, este modelo não foi significativo 
(Y 4. 893,0 + 39,07X - 0,0634X 2 ; R2  0,72;?> 0,3427). 
As elevadas produções de matéria seca obtidas de-
monstram o alto potencial de resposta das espécies, 
nos níveis médios e altos de adubação nitrogenada, 
nas condições do experimento. 

O teor e a produção de proteína bruta aumenta-
ram linearmente com os nlvei de N (Tabela 3). A 
maioria dos trabalhos com emprego de aveia preta e 
azevém demonstram comportamento semelhante ao 
encontrado neste experimento (Alvim & Moojen, 
1984), embora com variação nos teores. Os maiores 
teores de PB foram 19,7, 24,9 e 32,4% no inicio do 
período de pastei o (metade de julho) e os menores, 
8,6, 10,9 e 16,6%, no final de outubro, com 0, 150 e 
300 kglha de N, respectivamente. 

TABELA3. Produção total de matéria seca (MS) e 
teor e produção de proteína bruta (PB) 
em pastagem de aveia preta com azevém 
submetida a níveis de N. 

Nitrogênio Produçao de MS' Teor de PB 2  ProduçAo de 
(kgfha) 	(kg/ha) 	(%) 	PB3  (kgfha) 

4893 	13,17 	791 

150 	 9327 	16,42 	1501 

300 	10905 	22,24 	2370 

1 y= 5368,83 + 20,04X (R 2= 0,67; P <0.0073). 
1 Y 12,74 + 0,0302X (R2  0.68;? <0,0062). 
3  Y= 764,33 + 5,2644X (8.2=  0,69;? <0.0058). 
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A digestibilidade in vitro da matéria org.nica foi 
67,6,70,9 e 72,9% com 0, 150 e 300 kg/ha de N, res-
pectivamente, não havendo diferença entre os trata-
mentos (P>0,0777). 

A eficiência de utilização do N na produção foi 
29,5 e 20,1 kg MS/kg de N aplicado, respectivamen-
te, para 150 e 300 kg/ha de N. O tratamento com 
150 kg/ha de N produziu 47% mais matéria seca por 
kg de N aplicado do que o tratamento com 300 kg/ha 
de N. A recuperação do N pela pastagem foi 75,8 e 
84,2% para 150 e 300 kg/hadeN, 

Para gramíneas de estação fria e numa faixa de 
matéria orgânica semelhante à encontrada no solo 
do presente experimento, a recomendação de aduba-
ção do Rio Grande do Sul (Comissão de Fertilidade 
do Solo, 1989) preconiza de 100-130 kg/ha de N. 
Analisando os dados deste trabalho, verifica-se que 
a produção de matéria seca aumentou até o nivel de 
300 kglha de N, não atingindo o ponto de máxima, e 
as eficiências de utilização e recuperação do N pela 
pastagem foram altas, na m&iia dos tratamentos com 
150e 300kg/hadeN, 

Constata-se, assim, a necessidade de reformu-
lações nas atuais recomendações de adubação para 
gramíneas de estação fria, pois subestimam a aduba-
ção nitrogenada para a mistura de espécies utiliza-
das no presente experimento. Desta forma, as reco-
mendações da Comissão de Fertilidade do RS e SC 
(Comissão de Fertilidade do Solo, 1989) estão limi-
tando a expressão do máximo potencial de produção 
da mistura avaliada. 

A eficiência de utilização e recuperação do N pela 
pastagem obtida neste trabalho demonstram que o 
sistema de produção como um todo deve ser consi-
derado, na recomendação de adubação, e mostram a 
necessidade de informações de pesquisa sobre adu-
bação, sistema de produção de pastagens ou cultu-
ras e suas interações. Sugerem-se estudos com ní-
veis mais elevados de N, de modo a permitir a obten-
ção de curvas com ponto de máxima, com animais em 
pastejo. 

CONCLUSÃO 

A taxa de acumulação e conseqüentemente apro-
dução de matéria seca, o teor e a produção de pro-
teína bruta aumentam linearmente com a adubação 
nitrogenada, dentro dos limites estudados. 
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